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Resumo 

O presente estudo objetivou verificar se intervenções terapêuticas analítico-

comportamentais com adolescentes infratores de alto-risco estariam relacionadas à 

diminuição dos comportamentos indesejáveis de hostilidade, mentir e culpar o outro e ao 

aumento de comportamentos adequados de auto-revelação, expressão de sentimentos 

positivos e expressão de arrependimento. Visou também identificar as intervenções mais 

utilizadas pelo psicoterapeuta e verificar se as mudanças estariam relacionadas à 

diminuição da reincidência criminal, permanência na escola, manutenção do trabalho e 

promoção de auto-sustento. Participaram deste estudo 11 adolescentes infratores internos 

de uma unidade do estado do Paraná, considerados infratores de alto risco por terem 

cometido delitos considerados graves. O Inventário de Estilos Parentais foi utilizado para 

caracterização dos participantes de acordo com as práticas educativas. Para análise das 

sessões de psicoterapia foi utilizado um instrumento baseado na observação clínica do 

terapeuta para avaliar mudanças comportamentais do cliente, e um instrumento formado 

por categorias de comportamentos do terapeuta para conhecer as intervenções do 

profissional. Após o desinternamento foram coletadas medidas comportamentais sobre a 

permanência na escola, manutenção do trabalho, manutenção da psicoterapia, promoção 

de auto-sustento e a não reincidência criminal. Os resultados gerais provenientes da 

análise de 99 dos atendimentos da mesma psicoterapeuta com 11 diferentes clientes 

indicaram que a média geral dos comportamentos mais utilizados pelo terapeuta ao longo 

das sessões foram: solicitar relato ( x = 40), informação ( x =24), facilitação ( x = 19) e 

empatia ( x = 17). Os menos utilizados foram reprovação ( x =3), aprovação ( x =4) e 

recomendação ( x =6). Em nove dos onze casos houve aumento de comportamentos 

adequados e diminuição de inadequados no repertório comportamental dos adolescentes. 

Nos dois casos onde esta mudança não ocorreu foi diagnosticado ao longo do processo a 

existência de transtorno de personalidade anti-social com características psicopáticas. 

Considerando-se os critérios de reinserção social obtidos no acompanhamento dos casos 

após desinternamento tem-se que: quatro adolescentes continuaram estudando, um parou 

temporariamente e retomou, dois continuam estudando no internamento e três não 

continuaram estudando; quanto à manutenção de trabalho seis participantes estavam no 

mercado informal, como autônomos, três tinham emprego formal e dois não trabalhavam. 

Quanto ao auto-sustento foi possível verificar que cinco o tinham alcançado, quatro o 

tinham parcialmente e ainda necessitavam de ajuda de outros e dois não o tinham. Quanto 

à continuidade em psicoterapia, dadas as dificuldades de mudança de cidade apenas três 

delas continuaram nos moldes formais, mas dos onze adolescentes só três cessaram 

contato com a psicoterapeuta e dois que ainda estavam internados manifestaram desejo 

de continuidade após o desinternamento.  

Palavras-chave: Terapia comportamental, Análise do comportamento, 

Comportamento anti-social, Processos terapêuticos, Delinqüência juvenil 
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Abstract 

This study aimed to verify whether behavioral analytic therapeutic intervention with high-

risk juvenile offenders would be related to the decrease of undesirable behaviors such as 

hostility, lying, and blaming others, as well as the increase of desirable behaviors like self-

disclosure, expression of positive feelings, and regrets. It also aimed to identify which 

interventions the psychotherapist used, and verify whether changes were related to the 

following measures of social reintegration: decrease in criminal recidivism, remaining at 

school, job maintenance, and self-sustenance. Participants were 11 adolescent offenders 

who were incarcerated in a state facility and considered high-risk offenders due to serious 

offenses. Parental Styles Inventory was used to classify participants according to parental 

educational practices. For analysis of psychotherapy sessions, a tool based on clinical 

observation by the therapist was used to evaluate clients’ behavioral changes as well as a 

tool consisting of therapist’s behavior categories for identifying professional 

interventions. After participants’ release, data were collected concerning the above 

indicators of social reintegration. Results showed that the most frequent behaviors of the 

therapist across 99 of the sessions with 11 different clients-offenders were: obtaining 

information ( x = 40), giving information ( x =24), facilitation ( x = 19) and empathy ( x = 

17). The less used were disapproval ( x =3), approval ( x =4) and recommendation ( x =6). 

In nine of the eleven cases there was an improvement of the desired behaviors and decline 

of the undesired in the adolescents’ behavioral repertory. In two cases in which these 

changes didn’t occur, the presence of antisocial personality disorder with psychopathic 

traces was diagnosed. Considering the community reintegration criteria obtained during 

follow-up, it was possible to note that: four boys continued studying, one stopped 

temporarily and returned later, two remained studying in the facility and three dropped 

out. Regarding job maintenance, six participants worked without formal registration, 

three were employed and two were not working at all. Five participants reached self-

sustenance, four reached it partially, and still needed family help, and two were 

unsuccessful. Due to difficulties of geographical nature, only three participants continued 

formal psychotherapy. Two that were still interned expressed desire to continue after 

release and only three did not continue contact with the psychotherapist.  

Key words: Behavior analysis, antisocial behavior, treatments, juvenile delinquents. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PSICOTERAPIA ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL COM ADOLESCENTES 

INFRATORES DE ALTO-RISCO: MODIFICAÇÃO DE PADRÕES ANTI-

SOCIAIS E DIMINUIÇÃO DA REINCIDÊNCIA CRIMINAL 

 

APRESENTAÇÃO 

 Devido a uma rebelião que aconteceu em um dos maiores educandários 

do sul do país em setembro de 2004, o Governo do Estado do Paraná, responsável pelas 

unidades de internamento para cumprimento de medidas sócio-educativas, contratou a 

psicóloga, docente e pesquisadora Paula Inez Cunha Gomide para apresentar uma nova 

proposta de tratamento para adolescentes infratores que se mostrasse mais efetiva, 

principalmente através da redução do número de rebeliões nas unidades de tratamento. 

Foi apresentada ao governo uma proposta inédita de uma unidade para o 

internamento apenas dos adolescentes considerados de alto-risco levando-se em conta a 

gravidade da infração cometida, comportamentos de liderança negativa dentro das 

instituições e reincidência. Ou seja, a proposta foi a de reunir adolescentes considerados 

“irrecuperáveis” em uma mesma unidade, com alojamentos individuais e tratamento 

personalizado. Esta Unidade-piloto teria como objetivo testar um procedimento em 

caráter científico, para que verificada sua efetividade, o programa ali implementado 

pudesse ser descrito e reproduzido em outras instituições. 

Aprovada a proposta da pesquisadora, foi reformado um prédio em um 

complexo penitenciário, ficando este isolado de qualquer outra unidade, e em fevereiro 

de 2005, 17 jovens infratores passaram a fazer parte deste programa individualizado de 

recuperação. 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“We could solve many of the problems of delinquency and 

crime if we could change the early environment of 

offenders.” (Skinner, 1948, p.11) 

 

É maravilhoso e assustador que Skinner, na década de quarenta do século 

passado, já tivesse descrito as possibilidades que a análise do comportamento oferecia 

para que trabalhássemos com transgressores. Maravilhoso porque há mais de cinqüenta 

anos a análise do comportamento vem oferecendo instrumentos para lidarmos com os 

mais variados tipos de mazelas humanas. Assustador porque ainda hoje muitas pessoas 

desconhecem, ignoram ou rejeitam os conhecimentos acumulados por cientistas do 

comportamento nas mais variadas áreas onde se requer solução de problemas sociais, de 

saúde, família, escola, dentre  quaisquer outros. 

Ao longo dos meses nos quais realizei este trabalho estive trabalhando 

com técnicos concursados do estado, psicólogos, pedagogos e assistentes sociais, alguns 

com muitos anos de experiência com infratores e outros recém-contratados, na maioria 

jovens recém-saídos das universidades. Pouquíssimas destas pessoas, na verdade não 

conseguiria me recordar de uma exceção, possuíam formação específica para trabalhar 

com infratores tampouco possuíam uma sólida base teórica, qualquer que fosse ela, que 

subsidiasse o trabalho realizado. Dada a complexidade do trabalho aqui apresentado, é 

possível imaginar que o despreparo de grande parte dos profissionais que trabalham com 

estes adolescentes tenha consequências desastrosas para toda a sociedade. 

Uma das lições desta experiência é que os analistas do comportamento que 

trabalham nesta área da psicologia forense no Brasil precisam sistematizar e divulgar seus 

trabalhos, mostrando as enormes possibilidades que advém dos princípios behavioristas.  

Tive apenas dois anos para desenvolver este trabalho e imagino o quanto os técnicos que 



permanecem por quinze, vinte ou trinta anos poderiam fazer. O que conduz à uma das 

limitações da presente pesquisa, o acompanhamento dos adolescentes após o 

desinternamento. 

Apesar de conhecer a importância da continuidade do trabalho e 

acompanhamento dos casos para verificar a generalização da aprendizagem de 

comportamentos pró-sociais e a não-reincidência criminal, em vários casos tive 

dificuldade de fazê-lo. Alguns dos motivos que tornaram esta tarefa árdua foram a falta 

de acesso a dados que somente funcionários do estado poderiam ter para localizar os 

adolescentes, bem como os elevados custos de realizar esta localização e contato em 

outras cidades e estados sem apoio financeiro do estado. É sabida a necessidade de obter 

dados com freqüência determinada e a longo prazo para que a intervenção possa ser 

considerada bem-sucedida, e sugere-se que estudos futuros possam dar conta deste 

procedimento. 

Além disso tive oportunidade de conhecer o sistema socioeducativo e 

penitenciário de alguns estados e percebi que o psicólogo na maioria das vezes tem nele 

função de proceder à avaliações e confeccionar relatórios e pareceres. Muitas vezes não 

possui instrumentos formais ou formação teórica para tal, e sendo assim acaba por exercer 

a função de um burocrata que repete procedimentos-padrão que pouco, ou nada, 

contribuem para a modificação dos padrões de comportamento anti-social com os quais 

lida. Desconheço a existência no país de um programa como aquele do qual fiz parte 

realizando a psicoterapia dos infratores e quando questionava meus colegas psicólogos 

sobre a possibilidade de realizar terapia com os internos obtive respostas fundamentadas 

na falta de tempo para realizá-la ou na perda de tempo que seria realizá-la. Infelizmente 

muitos profissionais do estado não acreditam que haja possibilidade de mudança para 

estes jovens e adultos presos. 



Espero que este trabalho, apesar de não ter obtido sucesso absoluto com 

todos os clientes e de não ter as condições ideais de acompanhamento para afirmação da 

generalização dos resultados a outros ambientes e ao longo do tempo, possa servir como 

disparador sobre a “utilidade” da psicoterapia dos transgressores, obviamente realizada 

por profissionais especificamente habilitados para tanto. 

Considero de fato que apenas dois dos casos não tenham se beneficiado da 

psicoterapia, o caso P5 e o P8. Não foi ofertado o devido tratamento ao comportamento 

de uso e abuso de substâncias psicoativas para o adolescente 5. As unidades de 

internamento conhecem a necessidade de se ter estratégias eficazes para o tratamento da 

dependência química, mas parece não haver consenso sobre o assunto, tendo em vista que 

programas sabidamente eficazes (Alcoólicos Anônimos, Narcóticos Anônimos) não 

faziam parte das atividades das unidades de internamento de adolescentes no Paraná 

enquanto realizei este trabalho. 

Já com o adolescente 8 considero que somente possuía o conhecimento 

das variáveis presentes no caso quando já não havia tempo de dar continuidade aos 

atendimentos devido à minha saída da unidade. A lição aprendida daqui: sim, psicopatas 

existem, estão entre nós e precisamos aprender a tratá-los ao invés de dizer que é 

impossível tratá-los. A literatura internacional mostra alguns tímidos, porém animadores 

avanços nesse sentido. Apenas é preciso que alguém queira experimentar, ou seja, que se 

disponha a tentar.  

Para trabalhar com adolescentes infratores, transgressores graves, é 

preciso que se tenha disponibilidade. É uma tarefa capaz de consumir longas horas de 

nossas mais profundas reflexões, provoca reações e emoções ora desagradáveis, ora 

incomensuráveis, faz-nos questionar valores humanos e o que é importante de fato em 

nossas vidas. Após oito anos de formatura, quando iniciei a terapia do “meu” primeiro 



menino infrator, não imaginava o quanto aprenderia aplicando os princípios da análise do 

comportamento no manejo com o infrator grave. 

Como os onze adolescentes atendidos por mim, e que passaram pelo 

Programa para Adolescentes Infratores de Alto-risco, não sou a mesma. E mais do que 

nunca entendo a seguinte passagem de Skinner (1989) com a qual encerro este texto, pois 

resume o que é preciso fazer. 

“Quando se perguntou a Gandhi: “O que devemos 

fazer?”,conta-se que ele replicou: “Pense no homem mais pobre que 

você jamais encontrou e pergunte se o que você está fazendo o 

beneficia de alguma forma”. O sentido de “o beneficia” deve porém 

ter sido o de que “muita gente possa assemelhar-se a você, sem a sua 

ajuda”. Alimentar os famintos e vestir os nus são atos curativos. 

Podemos perceber facilmente o que está errado e o que necessita ser 

feito. É muito mais difícil ver e fazer algo diante do fato que a 

agricultura mundial deve alimentar e vestir bilhões de pessoas, a 

maioria ainda nem nascidas. Não é suficiente aconselhar as pessoas 

sobre como comportar-se de modo que tornem possível o futuro da 

espécie; devem ser-lhes dadas razões efetivas para comportar-se, e 

isso significa contingências efetivas de reforçamento.” (p.98) 
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